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INTRODUÇÃO
O presente trabalho tem como objetivo relatar as atividades desenvolvidas no programa de monitória da disciplina Fundamentos do Pensamento Antropológico II lecionado pela professora Ednalva Maciel Neves no período 2011.2 para a turma de Ciências Sociais – Bacharelado.
A monitória é um programa de grande importância para o fortalecimento do curso, esse programa vem à contribuir, com o fortalecimento acadêmico dos alunos e da monitora e também auxiliar o professor nas atividades desenvolvidas. É de extrema importância que ocorra  investimentos para que aja cada vez mais o crescimento do programa de monitória; já que este vem à contribuir de forma eficaz na formação dos envolvidos. 

A disciplina Fundamento do Pensamento Antropológico II dar prosseguimento ao conteúdo introdutório da disciplina Fundamentos do Pensamento Antropológico I que é oferecida no primeiro período do curso, ambas integra o quadro das disciplinas obrigatórias e é oferecida aos alunos iniciantes do curso de Ciências Sociais, nas modalidades Bacharelado e Licenciatura.  
Dentre os objetivos da monitorai pode-se destacar os de acompanhamento dos alunos, auxilio ao professor bem como o de contribui com a careira acadêmica do monitor que exercita o seu conhecimento bem como adquire novos.  Ao mesmo tempo em que o monitor estar ensinado e tirando duvida dos alunos ele também estar adquirindo conhecimento
 METODOLOGIA 
Os conteúdos da disciplina Fundamentos do Pensamento Antropológico II estão voltados para uma disciplina consolidada e que se dividem no enfoque de três principais vertentes: escola francesa de antropologia, antropologia cultural americana e a antropologia social britânica. 
Com base na emente da disciplina pode afirma que, escola sociológica francesa: troca, reciprocidade, fato social, fato social total. Antropologia americana: cultura, indivíduo e personalidade, linguagem. Antropologia social britânica (2ª geração): política, parentesco, magia e religião. Lévi-Strauss e o estruturalismo: modelo e estrutura, reciprocidade, parentesco, mito e pensamento simbólico. 
Durante o período do programa de monitória 2011.2 as atividades desenvolvidas pela monitora, tendo como intuito auxiliar no processo de aprendizagem dos alunos em sala de aula. Desde o início foi combinado entre a monitora e professora que a aluna-monitora acompanharia as aulas. A disciplina seguiu as devidas metodologias: aulas expositivas dialógicas, pois é representa um papel importante para a compreensão dos conteúdos, segundo Antonia Osima:
Em síntese, uma aula expositiva dialógica se opõe a uma aula expositiva tradicional porque por intermédio do dialogo os alunos são estimulados a compartilhar da reelaboração dos conhecimentos e incentivos a produzir novos conhecimentos a parti dos conteúdos aprendidos.(OSIMA,1995,p.45).
Foi pratica desta disciplina,também, leituras programadas; exibição de vídeos seguidos de debates; utilização de multimeios (música, poesia, vídeos); seminários; atividades dirigidas em classe; fichamentos e resumos. Bem como a pratica do trabalho de campo, que foi de grande importância para que os alunos tivessem contato essa pratica antropologia que de acordo com Roberto Damata:
A partir do momento em que a antropologia, no limiar do século XX, começou a abandonar a postura evolucionista, ficou patente a importância do trabalho de campo ou pesquisa de campo como o modo característico de coleta de novos dados para a reflexão teórica ou, como gostavam de colocar certos estudiosos de visão mais empirista, como o laboratório do antropólogo social.(DAMATA,1984 ,p.43).
 Durante as aulas a professora realizava a explicação do conteúdo utilizando- se de exemplos contemporâneos, que facilitaram o entendimento do conteúdo, quando necessário a monitora  realizava observações, dessa forma as aulas aconteceram de uma maneira dinâmica e compreensíveis, isso refletia em uma boa frequência dos alunos nas aulas. 
 A monitora manteve contato extraclasse com os alunos no intervalo das aulas, não foi possível encontros pessoalmente fora desse horário, mas foi mantido contato por email e telefone, para que se pudesse tirar duvidas sempre que necessário isto foi possível, pois a monitora teve acesso aos telefones e emails de todos os alunos, assim como os mesmo tiveram acesso aos contatos da monitora. 

Dentre as atividades desempenhadas pela aluna-monitora, também está  apresentação de aula e o contato com as avaliações, onde a mesma teve a oportunidade de ler e atribuir notas, salientando que as avaliações também  eram corrigidas pela professora, onde a mesma atribuía as notas permanentes. 

A primeira avaliação foi uma prova escrita, com conteúdos referentes a primeira unidade, houve algumas notas baixas, a segunda avaliação foi dividida em duas partes: um relatório de campo, o qual foi feito no dia dois de novembro no cemitério qual teve o acompanhamento da professora; a segunda parte foi um estudo dirigido, a terceira nota foi um questionário relacionado ao estruturalismo, que teve um prazo de oitos dias para ser entregue.
RESULTADOS E CONCLUSÕES
A turma teve um pouco de dificuldade para acompanhar a disciplina, pois vinha de uma deficiência de conteúdo da primeira disciplina que é de caráter importantíssimo e sequencial para um melhor aproveitamento da disciplina. Foi verificado que os alunos não tinham toda a base teórica para a compreensão dos conteúdos exigidos na disciplina ofertada, mediante a isto a professora teve o cuidado de fazer uma breve explanação do conteúdo da disciplina anterior para uma melhor compreensão dos textos. Bem como a monitora esteve junto aos alunos de forma a ajuda-los a superar as dificuldades quanto aos conteúdos de forma a debater e tirar dúvidas dos alunos.
A monitoria contribui de forma significativa tanto para o aluno que estar sendo acompanhado quanto para o monitor, pois o aluno pode conta com alguém que lhe ajudar com suas duvidas e dificuldades frente aos conteúdos da disciplina, e o monitor tem a oportunidade de exercitar o conhecimento já adquirido bem como aprender.
Dentro dos resultados obtidos com está disciplina está a exposição de fotografias, referentes ao estágio de vivencia no cemitério e uma possível publicação dos diários de campo dos alunos frutos desse estagio de vivencia.
Em fim experiência da monitoria foi valida para todas as partes(alunos, monitores e professor) envolvidas no processo. Pois contribuiu  com o desempenho da disciplina, ajudou aos alunos que apresentarão dificuldade no decorrer da disciplina, proporcionou ao professor uma apoio que lhe ajudou para um bom desempenho da disciplina, bem como na formação do aluno de ciências sociais que se disponibilizou a ser monitor. Por todos esses fatores a monitoria é uma atividade que deve estar sempre presente no curso de ciências sociais.
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